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E: n=0 DISTRITO:DEAVEIRO 
IMPORTANTE ZONA DE TURISMO 

explora o 
turismo em Portugal. quisesse 
olhar com interesse no intuito 
ale o engrandecer, decerto que 
há muito tempo teria colocado 
em primeiro plano o distrito 
de Aveiro como importante 
zona turística. 

Vejamos, sem paixões nem 
exageros, o que o nosso pa- 
morama apresenta a favor da 
causa exposta, 

O Bussaco, cenário deslum- 
brante de verdura, onde o 
sossego dá aprazimento e a 
altitude fortifica a saúde, ma- 
jestoso e histórico, é no-sopé 
adorado pelo Luso cavalhei- 
resco, com termas de águas 
medicinais e servido de hoteis 
de primeira ordem; Vale da 
Mó com a sua nascente -de 
água férrea e de uma caracte- 
ristica paisagem na falda da 
serra do Caramulo; todas estas 
«maravilhas da Natureza engas- 
tadas nos subúrbios da afama- 
da região dos pâmpanos — 
Bairrada, sorriem cheias de 
pitoresco até à encantadora 
estância privilegiada da'Curia, 
com explêndidos hoteis e de- 
pois digamos até à nossa tra; 
dicional « Veneza de Portugal», 

Até Aveiro estende-se tam- 
bém o zig-zague sonhador, o 
poético Vale do Vouga, sur- 
preendente de belezas e encan- 
tos, que, só porsi, vale um 
cartaz de boa propaganda tu- 
rística da terra portuguesa. 

A cidade de Aveiro, com o 
original emolduramento das 
suas características redonde- 
zas, oferece aos visitantes exi- 
gentes os mais impressionantes 
aspectos. A Barra, o Farol, a 
Ria e as Marinhas de Sal que, 
durante o ano, apresentam 
sempre dignidade e beleza, la- 

& 
  

Vouga e os seus afluentes, 

  
sado, 

Agora apareceu o achigã — nova es- 
pécie de peixe —, que está criando outra 

(Conclui na 2.º página) 

A planta indica a localização 
dos principais pesqueiros 

pesca desportiva tem múltiplos 
adeptos, que se espalham, ora 
pelo Mar ora pelos Rios, a seu 

EE belo prazer, contribuindo imen- 
so para o turismo nacional, 

O Rio Vouga, que ainda há poucos 
anos era um local de atracção, para a 
prática da pesca desportiva, está entregue, 
quase só, aos adeptos locais, dada a cir- 
cunstância do esgotamento das várias 
espécies ictiológicas que povoavam o 

Outrora era o pimpão, a enguia, o 
barbo, a taínha e o rujvaco que existiam 
entre nós, no Rio Vouga e na Samou- 
queira. Depois apareceu a carpa, que 
constituiu um precioso manancial e des- 
pertou o interesse a grande parte dos 
pescadores desportivos do norte e sul do 
País, pelo que se realizaram aqui vários 
concursos de pesca promovidos pelo 
clube Amadores de Pesca Reunidos, do 
Porto, o último dos quais no ano pas- 

  

  

buta e curiosidade, é sempre 
um painel valioso que engran- 
dece a mais linda —esta nobre 
cidade de Portugal! 

Temos ainda o Oceano, 
altivo e meigo, a beijar as suas 
praias, os areais doirados da 
sua vasta costa, de Vagos até 
Espinho, numa imensidade tão 
interessante, digna de se obser- 

var quando a faina da pesca 
está em actividade e é favo- 
rável. 

O nosso distinto colabora- 
dor sr. Ruy Dias Ferreira, 
focando, no “último número, 
o problema do turismo da Ria, 
diz ser «urgentissimo a cria- 
ção de uma «zona» ou «Região 
de Turismo» que englobe e 
abranja todos os concelhos li- 
mitrofes da Ria, congregando 
esforços e receitas suficientes 
para uma divulgação adequa- 
da e eficiente das suas belezas 
e virtudes». 

A ideia merece os nossos 
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BESIUEIRO DA PONTE 6. FERAS 

sinceros aplausos. 
No entanto, para ampliar a 

ideia alvitramos que se con- 
greguem todos esforços na 
criação da zona de turismo 
do distrito de Aveiro, unindo- 
-se as respectivas comissões 
para uma propaganda em di- 
versas línguas, que seja um 
excelente serviço tanto no Pais 
como além fronteiras, cons- 

que andam pelo Mundo. à 
procura de belas paisagens, 
horizontes largos e de mara: 
vilha, vistas encantadoras para 
o mar, para a terra, para os 
montes, para os vales, motivos 
de folclore dignos de serem 
observados, monumentos que 
provocam admiração pela sua 
contextura artística e pelo facto 
histórico que representam. 

Assim, as Comissões de 
Turismo do nosso distrito de- 
sejem prestar esse bom servi- 
ço à causa que defendemos.   

FÚBRICA 

EE 

O Parque de Aveiro, recinto 
bem cuidado e limpo, é um local 
recomendado a todos os turistas 
evisitantes à cidade. 

  

VISITE O 

PARQUE DE AVEIRO 

A gravura, gentilmente cedida pela Câmara Municipal de 
Aveiro, mostra-nos parte do Rink de Patinagem e da Pérgola 
do Jardim Público. 

  

progresso e evolução dos 
povosdos depende, em 
muito, da facilidade e 
custo de acesso aos gran: 
des centros. É nesses 

grandes meios e conforme o seu 
valor, onde se concentram ele- 
mentos mais aptos ao encami- 
nhamento dos povos na senda 
do progresso e civilidade, 

De momento ' o nosso grande 
meio é a cidade provinciana de 
Aveiro, com quem precisamos 
de ter um bom serviço de trans- 
portes terrestres públicos, e é 
justo que o tenhamos, porque 
num raio de 12 km. se situam 
povoações de nível de vida ra- 
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CLUB ACACIA 

LIEBDA 
E meo 
ELIZA ESTACA EE DE CM 

LAGUNA 

POÇO JE CAVALOS 

Dreemeinco » sabe casreio Breves   

Transportes terrestres DÚbIICOS 
tituindo assim atracção aos 

de Aveiro à Gosta Nova 
zoável e uma densidade popula- 
cionsl difícil de igualar, 

A uns escassos quilómetros de 
Aveiro temos as vastas Gafanhas, 
com vastíssima indústria de con- 
serva de peixe, construção naval 
e outras, juntando-se-lhe variado 
comércio; logo a seguir o Forte 
da Barra cas praias de São Ja- 
cinto, Barra e Costa Nova do 
Prado, locais de grande atracção 
turística e com vida própria em 
pleno inverno, 

Toda esta região é bastante 
frequentada no verão, o que tor- 
na mais densa a sua população 
nesta época do ano, mas mesmo 
em pleno inverno é bastante vi- 
sitada, Daí a necessidade de nes- 
tas povoações residir um povo 
sempre atento ao progresso e 
amante por mais civilização, mui- 
tó especialmente para os seus, 
certos que quanto mais civiliza- 
dos lorem seus filhos mais prós- 
pera será a Nação. 

E' já hoje uma necessidade 
frequentar as escolas. técnicas 
para que com menor esforço 
físico ou mental se produza mais 
e melhor, 

Assim, reside nesta urbe gran- 
de população estudantil, 

Estas povoações são servidas 
por carreiras de camionsgem que 
ligam Ilhavo com a Costa Nova, 
com passagem pela Gafanha, For. 
te e Barra, Também têm ligação 
com a Bairrada por intermédio 
de uma empresa de camion:gem 
do Luso. Ambas as ligações são 
raras mas suficientes para o mo- 
mento, 

As carreiras mais periódicas 
entre Aveiro - Estação e Costa 
Nova dó Prado são concedidas 
à empresa de camionagem Autos 
= Viação Aveirense, Ld.º, que 
serve « ireguesia da Gafanha da 
Nazaré, que tem mais de 5.500 
habitantes; a da Gafonha da En- 
carnação, com cerca de 3.000 
habitantes; e São Jacinto, com 
intervenção de transportes mari. 
timos, com cerca de 1.300 habi- 
tantes, populações estas em ca- 
deia contínua. 

Esta vastidão de população 
em três progressivas freguesias, 
requere um transporte mais a 
miude durante o inverno e que 
satisfaça os seus anseios mais 
prementes, 

A população estudantil da Cos- 
ta Nova, Barra, São Jacinto, For 
te da Barra e parte da Gafanha, 
a manter-se o horário de camio- 
nagem dos invernos anteriores, 
está mais uma vez privada de 
chegar a tempo da abertura do 

(Conclui na 2,º página)
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POR AVEIRO. 
  

Pela Câmara Municipal das festas do Milenário, que tan- 
to prestígio deram a Aveiro, di- 

Reunião do Conselho  rigindo louvores a todos os que 
Municipal 

Sob a presidência do Sr, Dr, 
Alberto Souto, secretariado pelos 
srs. João Salgueiro e Albano/ 
Pereira, reuniu, na passada terça» 
feira, dia 15 do corrente, em 
sessão ordinária, o Conselho Mu- 
micipal, afim de discutir e votar, | 
entre outros assuntos, as bases! 
do orçamento e o plano de acti- 
vidades para o ano de 1960, 

Prestou juramento e tomou 
posse o novo representante da: 
Santa Casa da Misericórdia, sr, 
Anselmo Lopes, 

Antes da ordem do dia, o sr, 
Presidente da Câmara pôs em 
relevo o facto da última reforma 
da Constituição ter restabelecido 
as Juntas de Distrito, o que, sem 
dúvida, tem interesse para Avei- 
ro, que viu na crisção das pro-' 
víncias uma medida menos cons 
sentânea com as realidades cria- 
das à volta da organização dis-, 
trital, O pensamento aveirense 
a respeito desta questão foi sem- 
pre firme e unânime, Sem or- 
gulho, mas com satisfação, po- 
demos verificar que foram acer- 
tados os argumentos que produ»! 
zimos quando há anos se discu. 
tiu e adoptou a divisão provin- 
cial agora reconhecida como inos 
perante, 

O sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, depois de se 
congratular pelo brilho das nos- 
sas Festas do Milenário, dirigiu 
saudações ao Sr, Presidente da 
Câmara e evocou a memória de 
todos os que se estorçaram pelas 
bras da barra e do porto de 
Aveiro, que o Sr, Presidente da 
República se dignou vir inaugu- 
mar, Referiu-se, especialmente, 
nos nomes dos falecidos srs, En- 
genheiro Von Haífe, Homem 
Tristo e Comandante Rocha e 
Cunha, pedindo um minuto de 
silêncio em sua memória, O sr. 
Dr. Alberto Souto, apoiando 
esse voto, pediu que a homena- 
gem se prestasse de pé, o que, 
em unanimidade, se fez. 

A seguir, e a propósito, o sr. 
Dr. Alberto Souto lez algumas 
considerações sobre o assunto, 
esclarecendo que os nomes dos 
três ilustres homenageados e os 
seus serviços em. prol do grande 
melhoramento da barra e do 
porto de Aveiro não foram es- 
aquecidos, mas lembrados pelas 
entidades a quem competia pre- 
sidir à especial celebração do 
acto inaugural —o Senhor Minis- 
tro das Comunicações eo Se- 
mhor Engenheiro Director dos 
Serviços Hidráulicos, Os nomes 
dos Senhores Engenheiro Von 
Halle e Comandante Rocha e 
Cunha já estão consagrados em 
muas da cidade; e para o nome 
«do jornalista e segundo presidens 
de da Junta Autónoma do Porto 
ade Aveiro está destinada a vasta; 
artéria a abrir entre a ponte da. 
Fonte Nova e da Ponte-Praça | 
pela margem sul do Canal do; 
Cojo, artéria essa que virá a ser | 
mportante avenida da cidade, 
genovada neste sector, por onde, 
passará a via de penetração na, 
cidade, em direcção às praias da, 
Barra e da Costa Nova, porto de| 
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«comércio e portos da Galanha, 
O sr. Dt, Querubim do Vale 

Guimarães teve palavras de con- 
agratulação pelo êxito e brilho 

para elas concorreram e nelas 
colaboraram, 

Evocou depois, a figura do 
ilustre homem público, escritor, 
poeta e orador que foi o Con= 
selheiro Luís de Magalhães, filho 
do imortal tribuno e liberal José 
Estevão, que Aveiro nunca es- 
quece. Passou no dia 13 do cor- 
rente, domingo, o centenário do 
nascimento de Luís de Magalhães, 
A Câmara Municipal de Lisboa 
comemorou esse centenário inau- 
gurando uma lápide na casa onde 
ele nasceu e uma exposição bie 
bliográfica no Palácio das Gal»; 
veias. E, a concluir, o sr. Dr. 
Querubim Guimarães propôs que 
se expedissem telegramas de sau- 
dação à Pamília e de congratula- 
ção ao Sr. Presidente da Câmas 
ra de Lisboa, e que se promo- 
vesse também em Aveiro uma 
exposição bibliográfica da obra 
do saudoso escritor ligado a Avei- 
ro por tão estreitos laços que 
até na morte aqui veio repousar, 

O Sr. Presidente do Munici- 
pio informou a que a Câmara de 
Aveiro, na sua última reunião, 
deliberara associar-se às come- 
morações do centenário de Luis 
de Magalhães e que, cumprindo 
esse voto, ele, presidente, acom- 
panhado pelos Vereadores srs. 
José Mortágua e Humberto Lei- 
tão, Presidente da Comissão de 
Turismo, pelo escritor sr. Eduar- 
do cerqueira, pelo sr. Dr. Que- 
rubim Quimarães e outras enti- 
dades, assistiram à missa das 12 
horas da Igreja da Misericórdia 
em memória do homenageado, 
depuseram um ramo de flores 
junto da estátua de José Estevão 
e visitara a capela feral da Fa 
mília do ilustre extinto no cemi- 
tério Central, 

Na ordem do dia, entre outros 
assuntos, disculiram-se as bases 
do orçamento e os planos de 
actividade da Câmara, do Turis- 
mo e dos Serviços Municipaliza- 
dos para o próximo ano de 1960, 

A receita ordinária prevista 
para a Câmara é de 6.800 con- 
tos. A despesa ordinária será 
inferior âquela quantia. 

&'s Juntas de Freguesia é atri- 
buido um subídio total! de Esc. 
282400800, 

Não são criados novos lugares, 
nem previstas novas receilas, 
nem novos empréstimos, nem 
aumento de taxas cu impostos 
no próximo ano. Apenas se apli- 
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Agradecimento 
João Pereira Duarte 

O seu filho João, Esposa e 
iFilhos, ausentes na América do 
Norte, vêm por este melo, muito 

' reconhecidamente, agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada o 
seu sempre chorado pai, sogro e 
avô, patenteando - lhes a sua sin- 
cera amizade. 

América do Norte, 5 de Agos- 
to de 1959. 

.— — 

Pesca e Turismo 
Conclusão da 1,º página 

onda de entusiasmo nos aficcio. 
nados da pesca desportiva, que 
curiosamente acorrem aos vários 
pesqueiros do Rio Vouga, em 
Cacia. 

E' aqui que vai ser disputado 
um novo cuncurso inter - sócios 
do Clube Recreio Caciense, no 
dia 27 do corrente, para o qual 
está aberta a inscrição, até ao dia 
25, naquele Clube. 

Se não fôra » destruição pro- 
vocada pelas indústrias fabris, 
que poluiram as águas do Vouga, 
a nossa terra seria hoje um cen 
tro concorridíssimo pelos pesca- 
dores desportivos. 

E” pena | Enfim, esperemos que 
tudo volte a ter as suas caracte- 
rísticas e o seu valor. 
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Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 18: 

1.º prémio 26769 
2º. ss 5476 
3º 4259 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 
Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 (PPC) 
AVEIRO 
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cará na continuação da cbra do 
saneamento da cidade o produto 
do empréstimo, já aprovado, de 
4.000 contos. 

Quanto ao plano de activida- 
des, ele corresponde ao desen» 
volvimento dos planos de 1957! 
e 1958, esperando-se a conclusão | 
do anteplano de urbanização a 
que muitas obras previstas na 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL, 
FEIRA DOS 28 

Dr. Alberto Souto, Presidente da Câmara Municipar 
de Aveiro: 

Faço público que a Câmara Municipal de Aveiro, em 
sua reunião ordinária do dia 14 de Agosto findo, no uso das 
atribuições que lhe confere o n.º 9.º do art.º 50.º do Código 
Administrativo, e no propósito de promover a criação nesta 
cidade, de melhores interesses comerciais, fomentando as 
trocas e aquisições das várias espécies pecuárias, artefactos, 
alfaias e produtos agrícolas, deliberou tornar extensiva à to- 
das as espécies de gados, e à venda de todos os pro- 
dutos agricolas, sementes, plantas, alfaias e arte- 
factos de carácter rural, a «FEIRA MENSAL DOS 
28», isentando de quaisquer taxas, pelo período de dois anos, 
a terminar em 31 de Dezembro de 1961, a utilização do ter- 
rado no recinto das feiras, na Rua do Cabouco, pela exposição- 
e venda de animais, sementes, plantas e alfaias agrícolas. 

A presente deliberação, refere-se a gados bovino, 
cavalar, caprino, ovino, asinino é porcino, de qual- 
quer raça ou origem. 

A sua localização no recinto da Feira será determinada, 
por espécies, pelos funcionários do Município, ali em serviço, 
e conforme as necessidades e conveniências. 

Para conhecimento e devidos efeitos se publica este e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, chefe da Secretaria da 
Câmara, o subscrevo. 

Aveiro, 7 de Setembro de 1959. 

  

O Presidente, 

Alberto Souto. 
  

Os transportes de Aveiro à Costa Nova 
Conclusão da 1.º página .7:junto à Igreja, tem, dutante o: 

Liceu, Escola Técnica e Colégios, inverno, de ter desdobramento 
visto que a abertura destes esta-i de um e dois carros que para o 
belecimentos de ensino é às 8 efeito vem da Costa Nova e isto, 
horas e 45 minutos e a carreira, porque por diversos meios, até 
que sai às 8 horas e 10 minutos ali, vão os estudantes, para não 
da Costa Nova, mesmo cum», perderem as aulas e os anos de 
prindo a rigor o horário, chega | estudo. 
à entrada de Aveiro pelas 8 ho-| Também a última carreira de 
ras e 40 minutos, havendo ainda! Aveiro pera a Costa Novs cem 
uns quilómetros de permeio até seída às 17 horas e 55 minutos 
aos referidos estabelecimentos tem necessidade de desdebra- 
de ensino. [mento com um e mais carros, 

Impõe-se que esta carreira seja | que vão ficando pelo caminho e 

assim, se esforcem por cumprir 
os horários, o que nem sempre 
é viável por dificuldades e espe- 
ras nas pontes de madeira. 

Embora já tenhamos abordado 
este assunto, sem êxito, espera- 
mos que os poderes públicos, 
desta vez, a quem pretendemos 
dar conhecimento do exposto, 
atenderão ao interesse do público 
em geral, 
Também se impõe a criação 

de uma carreira de inverno, de 
Aveiro para a Costa Nova, de- 
pois do encerramento dos esta-   cidade se têm de subordinar. 

O assunto será explanado em 

sa, comunicação em que se dará 
uma nota dos planos do Turismo ' 
e dos Serviços Municipalizados. 

O Conselho aprovou, por una- 
nimidade e por louvor todas as 
bases e planos que lhe foram 
expostos. 
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belecimentos comerciais de Avei- 
ro e aos domingos, após as ses- 

ctáculos. 
Este aumento de carreiras não 

afectará a concessionária de zona 
populacional de tão grande evo- 
lução progressiva pelo facto de 
que, a carreira do Carmo, que 
bifurca na Estrada Nacional 109- 

  

     

  
  

Bolos artísticos confeitados para... 
CASAMENTOS 

FESTAS D 

CIC etc: 
Consulte 

Rua José Rabumba, 22 

BAPTIZADOS 
ANIVERSÁRIOS 

Maria Andrade Simões Pereira 

ORÇAMENTOS GRATIS —— 
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às 8 horas exactas e que mesmo: os passageiros forçados a trans- 
bordos desagradáveis com ós 
seus objectos nem sempre fáceis 
de transportar. 

Observando-se atentamente o 
problema, é-se levado » crer que 
outras carreiras poderiam ser 
criadas para o período de inver- 
no, fomentando, deste mudo, mais 
condições de habitabilidade na 
Barra e Costa Nova e consequen- 
temente a fix:ção de novas resi- 
dências dos de menos recursos 
que não possam pager as rendas 
da cidade. Alguns destes casos 
são do nosso conhecimento. 

| A lalta de dinamismo em certas 
'empresas, atrofia O progresso em 

próxima comunicação à Impren- sões da tarde, nas casas de espe: vez de o instigar, simplesmente 
!porque são rotineiros e se limi- 
tam a colher os frutos e não pen- 
[Sam em tratar a árvore que dá 
itais frutos e, que no caso presen- 
te, tão necessitada está. Bastará 
dizer que a Sacor teve de contra- 
tar uma camioneta para o trans- 
porte do seu pesscal, por falta de 
horários contínuos apropriados. 

Esperamos que futuramente o 
nosso eco seja ouvido e a em- 
presa em causa se lembre que é 
prsciso semear para colher e 
quanto melhor tratar a árvore 
que lhe dá os frutos melhor estes 
serão, pois a terra que espera a 
semente é bastante fértil e só 
assim poderemos ver tma grande 
empresa numa grande e bela 
região, 

Ainda recentemente teve » pró- 
pria Auto-Viação Aveirense, Ld,* 
prova disso, criando a carreira 
do Carmo e a Câmara Municipal 
de Aveiro criando os transportes 
colectivos da cidade, que, eviden- 
temente, circulam num meio bas- 
tante reduzido para progredir 
suticientemente a contento. 

Barra, 14 de Setembro de 1959, 

José Gonçalves da Cruz. 
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Auspicigso casamento, - No dia licativa e justa homensgem à dis- Vai ser reorganizada a 

& oo corieuie, realizou-se na igreja 
»paroguia! de Esgueira o 2uepicioso 
enlace maitimvuial da sunpátca! 
menina Maria Elvira Marques da 
Graça Migueis, de 21 anos, filha 
«do sr. Anastácio Rodrigues Migueis 
e de sua esposa sr.” D. Elvira 
Marques da Graça, estimados pro- 
prietários deste lugar e benqui-los 
dndustriais de padarias em Vila 
Nova de Gaia, com o sr. João 
Neves Guiomar, de 27 anos, 2.º 
sargento do Regimento de Infanta- 
ria 0.º 10, em Aveiro, nascido na 
ireguesia de Crato e Mártires, con- 
scelho do Crato, filho do nosso 
sauduso conterrâneo José Marques 
Guiomar e da sr.* D, Glória de 
Oliveira Neves, casada em segun- 
das núpcias com 

sr. João dos Sans 
tos Brazete, cons- 
trulor civil, mora- 
dores neste lugar. 

A moiva, que é 
gentil veta do gran- 
de benemérito ta- 
Moeirense e nosso 
prezado amigo sr. 
Aniónio Marques ' 
da Graça, impor- , E 
tante industrial de ,. 
padarias em Vila 
Nova de Gala, exer- 
cia o cargo de ca- 
tequisia na nossa 
capela, com tal cor- 
recção e carinho 
que merecia a esli- 
ma e consideração 
«de todas as crian- 
ças e seus pais. 

O acto relig oso, 
seguido de Missa, 
revestiu-se de 
grande solenidade, 
sendo padrinhos a 
mãe da noiva co 4 
seu cunhado sr. A u- 
usto Rodrigues 
igueis. concei- 

fuado industrial de 
padaria em Vila Nova de Gaia; 

O cortejo nupcial foi constituido | cortiços 
30 automóveis, sendo o maior 

até hoje realizado em Taboeira. 
Após o regresso da cerimónia 

religiosa, foi servido em casa do 
avô da noiva um lauto jantar a 
cerca de 150 convidados de ambos 
os conjuges, 

Aos brindes falou em primeiro 

lugar o sr. Miguel de Oliveira, in- 
dustrial no Porto, que se referiu, 
fargamente à actividade e acção do 
sr. António Marques da Graça e 
de seu saudoso irmão João, sogro 
«ão orador, que partindo em rapazes 
para Lisboa, ali se iniciaram na 

panificação e de lal maneira e com 
tanta coragem que amealharam 
bons provenios, vindo depois fixa- 
rem-se como industriais de pada- 
ria em Vila Nova de Gaia, progre- 
dindo até ao grande conceito de 
que gozavam. Socorreram os pais, 
a tamília e muitos amigos e distri- 
ibuiram o bem e a ca.idade pela 
“sua terra, o que muito os enobrece, 

O orador aludiu depois aos con- 
tinuadores de António Marques da 
4Graça —seu genro, filha e netos —, 
ma cerleza de que s:berão pro-se- 
guir na obra daquele pioneiro. 

Fizeram depois o elogio das 
excelsas qualidades dos noivos o 
sr. P.º Albano Ferreira Pimentel, 
mev. pároco da freguesia de Es- 
gueira, e a sr.* D, Glória da Assun- 

Costa, distinta professora da 
mscola deste lugar. 

A terminar, o sr. Alfredo Cor- 
4€s, residente neste lugar, impro- 
visou várias rimas para rir. 

Na «corbeille» dos noivos esta- 
mam expostas muilíssimas € ricas 
prendas. 

A reportagem fotográfica esteve 
acunfiada ao «Estúdio Almeida», 
de S. João da Madeira. 

Ao novo e simpático casal de- 
sejamos um futuro perene das 
melhores felicidades. 

Homenagem à nossa Professo- 
ga. —Com a presença de autorida- 
ses civis, militares, religiosas e 
sutras entidades, vai a Comissão 
Auxiliar do Progresso de Taboerra, 
mo domingo, dia 20, prestar signi- 

    

tinta professora de Taboerra sr." 
D. Glória de Assunção Costa, que 

vugui exerce as suas funções do 

ensino pilmário há cerca de 40 
anos, 

Todo o povo se deve associar a; 
esta homenagem, cujo programa 
está ascim elaborado: 

  

A's 9 horas, Missa de acção de! 
graçis. celebrada pelo rev, pároco 
da freguesia; às 15 horas, recepção 
às autoridades e sessão solene na 

Escola, Seguidamente será ofere- 
cido um «porto de honra» às auto- 
ridades, servido no salão nobre da 
Quinia de Taboeira, por amável 
gentileza da Ex.mº Sr.º D. arce- 
lina Valente Moreira, 

Roubo. — Na noite de 11 para 

Os noivos após a cerimônia religiosa 

12 do corrente, roubaram dois 
com abelhas, que tinha 

RR seu quintal, o sr. Augusto Ro- 
drigues Migueis, lavrador, deste 
lugar. 

| Nascimento. — No dia 15, com 
tum parto difícil, obrigado a inter- 
venção médica, teve uma erinaça 
do sexo feminioo a ar,* Adelina 
Marques dos Santos, esposa do 
er. Abílio Marques de Almeida, 

panificador na Curia. 
Anos, — No dia 19, taz 35 anos 

o sr, Agostinho Marques de Oli- 
| veira, encarregado de lavoura na 

| Quinta de Taboeira. 
Felicitamo-lo.—C. 

  

  

  

De Frossos 
Comunhão solene, —No dia 27 

ido corrente, realiza-se nesta fre- 
guesia a comunhão solene, cujas 

| cerimónias religiosas são abrilhao- 
tadas pela Bauda União Fros- 
sense, 

  

Mataduços e Alumieira 

Operação. — No hoepital de 
Aveiro, foi operado à apendicite, 

no dia 16,0 sr. Adolfo da Cu- 
nha Soares, filho do sr. Manuel 
Soares e de sna esposa sr.* Zul- 
moira Simões da Cunha, morado- 

res nos Arneiros de Mataduços, 
  
  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. —No dia 3 do coc- 

rente, deu à luz u-n bóbê do sexo, 
masculino n sr.* Maria do Ro- 
sário da Silva, esposa do er. Ma- 

nuel Soares Gago, empregado- 
-gerâmico em Aveiro, moradores 

no Paço, 
O recém-nascido já foi regista: 

do com o nome de Vítor Manuel 
da Silva Soares, 

  

  

De Sarrazola 
Anjinho para o Ceu. — Evolou- 

-se para o Ceu no dia 16 Maria 
Marta da Silva Pego, de 2 meses, 
filha da sr.º Rosa da Silva Pego, 
deste lugar, 

  

Banda de Música de Cacia 

Várins reuniões se fizeram, re- 
eeutements, vo propósito da se 
reorganizar a Banda de Música 
de Cacia, cujos ensaios resome- 
cam hoje. dia 19, tanto-para pra» 
ticantes como para aprendizes, 

Pelo que nelas se tratou, tudo 

iminho donde nunca devia ter 
'saido para não se ter chegado à 
triste realidade do seu total des- 
mantelamento. Mais uma vez 
ficou provado o apoio que todos 
os cacienses desejam dar a colsas 
da sua terra. Retribuido esse 
'apolo pelos próprios participao- 
tes da Banda, conacios cada qual 
das atribuições que têm a desem- 

| penhar, estas últimas reuniões 
| deram - nos, de facto, a entende: 
| que será uma verdade a aua reor- 
'“ganização, já pelo prestígio das 
pessone que se dispuseram tomar 

"a seu cargo a sua orientação e já, 
| também, pela boa vontade de: 
| monatrada pelos próprios execu- 
tantes em se eubmeterem a uma 
determinada disciplina, base fuo- 
damenta! do progresso de qual: 
quer organização. 

Vendo desfazer - se em pouco 
tempo iniciativas de imenso tra- 

' balho e que muito a digoificaria, 
a nossa terra só terá a lucrar com 
isso. Assim o compreendam to- 
dos os que, banindo quaisquer 
desinteligôncias, nem sempre jus- 
tas, e que tudo emperram, sejam 
capazes de levarem, por diante, 
como se prontificaram, a tudo 
fazerem para que Cucia se possa 
'orgulhar do esforço da sua gente. 
São esses também os nossos ain- 

“ceros votos, 
* 

Assalto a uma loja 

| Depois de um interregno dos 
'aesaltos que vinham sendo prati« 
icados na freguesia de Cacia, vol- 
[tam à cena os ladrões, 

Na noite do último ogia 
para segunda-feira, foi assaltado 
o estabelecimento de mercearia é 
vinhos do er. Gaudêncio Faúlha 

| Moita, da rua Conselheiro Nunes 
da Bilva. 

Os larápios estiveram ali a be- 
ber anis e levaram cerca de 
600800 em dinheiro, um relógio 
de algibeira, tabaco, algumas gar- 
rafas de vinho do Porto, chouriço, 
eto., tudo no valor de 1.500800. 

Criança colhida por 

uma camionete 

No dia 14, por volta das 18,80 
hortas, a camionete de passageiros 
de excursão MT-72-43, da firma 
auto - Viação Sandineose, Ld.º, 
de Sandim (Vila Nova de Gaia), 
conduzida pelo motorista er, Ma- 
nuel Guedes Couto, residente no 
lugar de Aldeia Nova, daquela 
freguesia e concelho, que regres- 
aava ao Norte, colheu nesta fre- 
guesia, junto da sua residência, 
na rua da República, uma criao- 
ça de nome Emília da Silva Mas 
tos, de 6 anos, filha do sr. Angelo 
da Silva Fragoso e da ar.* Maria 
de Lourdes Dias de Matos. 

A criança, que atravessava à 
estrada atrás de uma bola, junto 
da curva do Costa, foi arrastada 
a cerca de 10 metros. 

| Conduzida ao hospital de A vei- 
'to, sem sentidos, a criança ficou 
!ali internada em grave estado, 
'pois apresenta, além de várias 
- escoriações, fractura do crânio, 

A Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência. 

  

.0. 

Despedida 
Tomaz António Ferreira de 

| Matos, sua Esposa e filho, no 
momento da sua saida para Afri- 

| ca, despedem-se de todas as pes- 

  

isoas suas amigas, pedindo des-; 

«culpa de o não fazer pessoalmente, !, 
| por falta de tempo. 

  

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

E D IT A ls Hoje, dia 19, a sr.* D. Maria 
2.º publicação | Nogueira da Silva Felix, 43 anos, 

Dr. Alberto Souto, presidente esposa do sr. Manuel Maria Mare 

da Câmara Municipal do conce | ques da Silva, da Quintã e con- 

leva a crer entrar-se no bom cas; 

lho de Aveiro: 

Faço público, que MARIA 
SIMÕES da SILVA, casada, resi- 
dente na Rua da Arregaça, n.º 
35, da cidade de Coimbra, re, 
quereu no sentido de ser auto», 
rizada a trasladar os restos mor-. 
tais de seu pal GONÇALO GAR- 
GANTA DA SILVA, da sepul-: 
tura n.º 687-3.º talhão do Ce-: 

mitério Sul, desta cidade, para O 
jazigo de família no Cemitério 
da freguesia de Esgueira, tam- 
bém desta cidade de Aveiro. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aus parentes mais próximos, pa- 

ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VIN- 
TE DIAS, contados da date da 
2.º publicação: destes, «Qualquer 
oposição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Setembro de 1959. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto, 

| 

  

Columbofilismo 

' Sociedade Columbófila da Casa 
! do Povo de Cacia 

Campeões 
Manuel R, Valente, Manuel Valente 

de Almeida e Manuel Pardinha S. Costa, 
são os Campeões de 1959 nos campeo- 
natos de Honra, Promoção e Anilha em 
Ovro, respectivamente, 

Classificação do concurso de 
Viana do Castelo 

A' média de 2361,80 mm. 
Alexandre Pádua, 1; Manuel V. Al- 

meida, 2; António Luís Marques, 3, 14 
e 16; Manuel R. Valente, 4, 6, 8, 17 e 18; 
Henrique Silva, 5 e 12; Antônio S. Va- 
lente, 7, 9, 19, 20, 22, 23, 24 e 25; Ma- 
nuel Pardinha, 10, 13 e 15; e Manuel A. 
Ferreira, 11. 

Classificação do concurso de 
Mangualde 

A' média de 1195,01 mjm. 
Joaquim R. Barbosa, 1, 2, e 3; Manuel 

Pardinha, 4; António S. Valente, 5, 8, 9, 
IO, !l e 22; Alexandre Pádua, 6; Manuel 
Pereira da Silva, 7 e |8; Manuel M, S. 
Aidos, 12, 19 e 22; José N. Gonçalves, 13; 
Manuel R, Valente, 14, 23 e 24; Armando 
Matos, 15: Manuel V. Almeida, 16: Joa- 
quim F. Gonçalves, I7: Henrique Silva, 
20 e 25: e Joaquim Augusto,.2l. 

Campeonato de Honra 

| 

  

  

  

1--Manuel R. Valente 638 Pontos 
2--António S. Valente 624 
3--Joaquim R. Barbosa os ” 
4- Henrique Silva 505, 
5--Manuel M. S. Aidos 486 * 
6--Manutel Pardinha Si3= 
7--António Luis Marques 259 * 
8--Agostinho R. Soares als ” 
9--Joaquim Augusto Wlyao 
10--José Nunes Gonçalves Sa 
W--Luís P. Gomes RR 
12--Manuel ). Silva y 

Luiz Pereira Gomes e Manuel José da 
Silva, baixaram à Promoção. 

Promoção 

1==Manuel Valente Almeida 480 Pontos 
2-Joaquim F. Gonçalves 412 ” 
3-—Manuel Pereira Silva 396 + 
4— alexandre Pádua 390 
5-—Manuel S. N. Pereira 278 ” 
6—Joaquim Oliveira 259 ,* 
7—Manuel Matos Simões 210 * 
8-—Armando Matos 206 ” 
9—Manuel Duarte 194 
J0-Manuel A. R. Ferreira 144 * 
H—Manuel R. Marques 34” 
12— Manuel Lamego 23 >» 
13—José Carlos da Silva 9 s 
14—Domingos Rocha 9 » 
15—Fernando Cordeiro 5 > 
l6—Jjoão José Souto Soares 42 » 
I7—Fernando S. Rocha e PE 

Mauuel Valente de Almeida e Joaquim 
Ferreira Gonçilves subiram ao Campeo- 
nato de Honra, 

Anilha em Ouro   '1- Manuel Pardinha 147 Pontos 
|2—Henrique Silva BI > 
|3—Joaquim F. Gonçalves 106 ” 
4-—Antómo S. Valente 106 » 

| 5-—Manuel V. Almeida 104 > 

CONVOCATÓRIA 

ceituados industriais de padaria 
no Entroncamento; e o menino 
Gabriel Ferreira Duarte Silva, 10 
anos, filho do sr. aa dos 
Santos, natural de Esgueira, e de 
sua esposa sr,* Maria Irene Fer- 
reira, activos industriais de pada- 
ria em Viegas (Santarém). 

— Amanhã, 20, a interessante 
menina Maria Deolinda Ferreira 
da Silva, completa 12 risonhas 
primaveras, sobrinha e afilhada 
do sr. Salustiano Augusto de 
Sousa, agente da P.S.P, de Lis- 
boa, e de sua esposa sr.” Rosa 
dos Santos Oliveira, de Cacia e 
residentes na capital, 

— No dia 21, a menina Emília 
Tavares Martins, colhe 15 risos 
nhas primaveras, filha do sr, An- 
tónio Martins e de sua esposa sr,* 
D. Emília ds Silva Tavares, de 
Alumieira e conceituados indus- 
triais de padaria em Riachos 
(Torres Novas); e o sr. Diaman- 
tino Ferreira da Costa Vieira Ca» 
niço, 30 anos, de S. Bernardo, 
onde se encontra a passar duas 
semenas, vindo de França, 
—Em 22, à menina Capitolina 

da Silva Matos, colhe 33 prima- 
veras, bilha do sr. José Maria da 
Silva Matos e de sua esposa sr.* 
D. Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, de Cacia e conceituados 
industriais de padarias em Espis 
nho e Paços de Brandão; a sta 
prima menina Maria Rosa Per- 
reira Matos, regente escolar, com» 
pleta 24 primaveras, filha do sr. 
José Maria Ferreira de Matos e 
de sua esposa sr.* D, Margarida 
Ferreira Bastos e neta do sr. Júlio 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.* D. Rosa Pires Ferreira, esti 
mados proprietários de Cacia e 
na prais da Granja; a menina Ma- 
ria Simões de Deus da Loura, 
completa 19 primaveras, ausente 
no Brasil, filha do sr. Manuel de 
Deus da Loura e de sua esposa sr.* 
Joana Simões Nunes, da Quinta; 
o sr. António Lourenço, 61 anos, 
natural de Mataduços e bom pro- 
prietário da Quintã; e o sr. José 
da Silva Castro, 50 anos, de Es- 
gueira e residente em Lisboa, 

* 

CASAMENTO 

No dia 29 de Julho findo, na 
Conservatória do Registo Civil de 
B. Jorge de Arroios, em Lisboa, 
realizou-se o casamento da me- 
viva Maria Jadith Alexandre Pe- 
reira, de 31 anos, filha do er. 
Augusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa er" D, Maria dae 
Dores Alexandre Pereira, com o 
er, Manuel Alexandre Dias, de 
36 anos, caixeiro viajante, filho 
de Artur Alexandre, já falecido, 
eda er." D, Dores Rodrigues 
Dias. A noiva é natural de Lisboa 
e o noivo de Canas de Senhorim. 

Foram padrinhos da noiva a 
er? D. Vitória de Jesus Carreira 
Pequeno e seu marido er. Antó- 
vio Carreira Pequeno e do noivo 
sum mãe e seu primo sr. Mário 
Marques Alexandre. 

Após o copo de água, servido 
em casa dos pais da noiva, os 
noivos seguiram para Almada, 
onde fixaram residância. 

Ao novo onsal, desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 
cidades, 

  

Espingarda 
Calibre 16, em bom estado, 

com toda a documentação legal, 
Vende José Maria dos Santos 

— Paço — Cacia, (21) 
  

  

mingo dia 20, pelas 20,30 horas, na sede 
da Casa do Povo. 

A Direcção. 

RECENSEAMENTO DE 1959   São convocados todos os sócios e Cor-; 
os Gerentes, afim de, em reunião, serem 

resolvidos assuntos que se encontram | 

Cacia, 18 de Setembro de 1959, a 
lentes. 

A reunião terá lugar no próximo do- 

A exemplo do ano anterior, o recén- 
seamento dos pombos efectuar-se-á até 
30 de Setembro, Os boletins para recen- 
seamento serão distribuidos na reunião 
acima referida.
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PINTO DE MAGALHAES, L.”* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 
PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef, 20133. (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 
AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' - Rua do Ouvidor; 86 

» Escritório Técnico de Estudos a & DONO: como ci AH 0.0. Abrantes, Filhos, Ed DE 

André de Mira Corrêa 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Poto de Magalhães, 1º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 
  

  

  

  

CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO Construtor civil diplomado “LHOS 4 SE 
Av. Salazar, 46 = ric- E, — Telet. 1049 — AVEIRO TELEFONES. 110/25 [167 º TELES. CASA ABRANTES 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA, ORGANIZAÇÃO NO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA | Orçamentos grátis , CASA FUNDADA EM (Bia 
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de BEM SERVIR, tendo ditimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 
à construção de: Fomos de Padarias, Pastelarias é Cerâmicas, 

bem como tudo para a Panificação. | 
—— Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

Just o inairs Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

“BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas ; E 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, Â y ência d Ê T Urismo 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, k 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro , Telef. 22940 Costa & Irmão, L.* 
8 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Vendas aos mais baixos preços 

    
  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas Redes de Esgotos — Distribuição de águas 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 
Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  

     HERPETOL 
Para as doenças de pele   

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

  

  

    

1: REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA Dl ND EeiTe d a rom 
Í | | , O Rua da República — CACIA — Telef, 91910 

nn ARMAÇÕES DE LUTO E GALA Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Rádios e 
mar passeu. À comichão desaparece como por encan- Rádios transistores 
dm, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos. “piada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- IRCÍLIO COELHO fúnebres, a preços sem competição, ipesia para todos os casos de eczema humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, amo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, AVEIRO = Teleione 23333 

4* venda em tôdas as farmácias “e e 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bi ci cl eta s o â Gita pasado E s 

O Rua da F ; onte == ANGEJA = Telef. À RALEIGH. —1.770800 J elej-Rios 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS ATLANTIC. 908800 ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Caen de mobílias completas e avulso — Materiaia de. construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. E ) / Armando Erespo & [Hi "Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Material para amadores Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe: Descontos especiais e de trasladações para qualquer parte do País. 

  

  

    

    

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias q 

BORRALHA — AGUEDA 

Enearroga-se da construção, em todos os sistemas, 
49 fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
angolra, tabolelros e o restante para padarias. Empresa Industrial de Tintas * “* a ti U nta q rontl- ão + torlodado, bão temendo competidor. (449) LD] A NOVA ecuneama DR A SR 

' vo = Tel, 91152 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Rua da Liberdade ANDEJA Pies Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho ITA od a a RUA Da VITORIA; 56 — PORTO Raúl Simões Nogueira da Silva Ra nica produz as mentes e as mais baratas tintas de ; impressão em cor: ; E Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 2 RPOIiogiaDeL nro FOlOU é veriies PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 

    

  

k Grande baixa de preços 
E Peçam tabelas 

  R. do Crucifixo, 116 a 124 Pregos e diversos artigos de ferragens 
LISBOA — "Telel, 27027   

  

  

  
  Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
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Sat e regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, Eumerais | 4 Traslada- "malhas é miudezas. E E Sapataria Confia nça o dRdio todiebe Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91197 nos mais cemitérios 
Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, Auxuosos do Pais a | Ê JOIAS -- OURO Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Vil HI 0 PRATAS — RELOGIOS Secção de camisaria e chapelaria eee em 1 Camisas, Chapeus e boinas das melhores maicas, Ras Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Oficina Móveis,ie louças Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 R. Cons. Luiz Magalhães = Tel, 22119 = AVEIRO Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

es0,..e.s 

  

  

  

“CONSTRUTORA” 

  

  
SEEN A CER SD CP DT ST > 

“Herpes, Impigens, Eczemas 
dei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

ea merêniina “do construções de bombas o fibro-eimento,| António Ferreira da Costa som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 
nos e para elevações e extracção de liquidos de nitreiras. SERVIÇO PERMANENTE 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 23529 = VERDEMILHO — AVEIRO 

secos e úmidos 

& todos os mais variados 
Imales de pele 

Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 
Com praça em Aveiro e em Cacia | CURADERM 07. Pomada - Soluto - Sabonetes 

i o Teletones: Dat de Caan coro” | Preparados da FARMACIA"MODERNA à José Pinto eee * Rua Comb.Orande Guerra, 108-110 = Telef. 29665 = AVEIRO” 

mis o | pp Ta
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